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Uma exposicao de CESTARIA vai ' ser reorganizada a CICLO D'E CULTURA E ARTE  

Msociacio Humanitária 
Ao Centro de Artesanato de Barcelos de Dadores de Sangue Suão de Música de -Corte 

de Barcelos A fazer parte ;do programa das 
festas comemorativas do 40.o ani-
versário da elevação de Barcelos a 
cidade e cinquentenário da morte 
de D. António Barroso, vai o Cen-
tro do Artesanato de Barcelos pro-
mover uma exposição de cestaria da 
indústria regional, superiormente 
orientada pelo Sr. Feliciano Lopes 
Gomes, da Direcção do Centro e et-
nólogo apaixonado de há muitos 
anos pelo estudo da vida, costumes 
e actividades do povo desta região e 
da arte popular. Por isso, esta ex-
posição vai constituir uma valiosa 
lição para todos nós. 
Pretende-se chamara atenção pa-

a evolução, variedade e importân-
cia da cestaria, que tem hoje-a mes-
ma importância,•utilidade e actua-
lidade como tinha nos tempos pas-
sados. Tanto a cestaria xitilitária, 
como a decorativa, ocupam lugar 
proeminente e inconfundível na ca-
sa do pobre e do rico; na lavoura 
e casas domésticas, nos solares e 
vivendas luxuosas. A cestaria a 
todos interessa e para todos é útil. 
Com os entrançados de fibras de 

madeira de austrália e outras, com; 
varas de vime, salgueiro, choupo ou 
sanguinho, de palha ie de ráfia, e 
agora também as fibras sintéticas e 
,muitas outras variedades, nos va-
riados processos de o fazer, reali-
zam-se os mais variados trabalhos 
decorativos ou para usos de todas 
as gentes: cestos, mobílias, cha-
péus, bolsas, sacas, malas, carteiras 
fruteiras, roupeiros, tabuleiros, flo-
reiras ... um mundo de coisas boni-
tas e úteis. 
Mas a estaria e todos os géneros 

de entrançados à mão, carece, como 
todo o demais artesanato, de orga-
nização e ajuda. A pua indústria 
vive escondida, medrosa e ataran-
tada. Se tentamos visitá-la, temos 
de nos rodear de grande prudência 
e munirmo-nos de valiosa creden-
cial local, aliás, só encontraremos 
na oficina deserta as aparas de ma-
deira, e as gentes visinhas respon-
dem-nas com evasivas a todas as 
preguntas que lhes façamos. O fis-
co é para eles um pavor, mas tam-
também não lhes interessam negó-
cios ... Possuem os seus « patrões» e 
só para eles trabalham... Quem 
quiser comprar é a estes que tem 
de dirigir-se. 
Por toda a parte o artesanato ve-

geta assim a expensas dos interme-
diários que o não deixam mor-
rer, mas também o não deixam pros-
perar ... 
Esta exposição vai ser inaugura-

da no dia 7 de Setembro. Oxalá ve-
nha contribuir para um melhor fu-
turo de todos os cesteiros que arras-
tam uma vida muito difícil que lhes 
nega, muitas vezes até, o pão duro 
que eles amassam com o suor do 
seu trabalho. 
A exposição vai fazer parte das 

festas e trabalha-se para que ela 
contribua condígnamente: nesse sen-
tido. Tem, pois, uma ;dupla fina-
lidade: servir Barcelos e fomentar 
uma actividade artesanal que ne-
cessita de ajuda para se tornar me-
lhor remunerada. Esperamos 'que 
o público i compreenda e colabore 
como é de esperar. 

M. 

já este jornal anunciou na se-
mana finda que o Senhor .Dr. Ai-
res Duarte, ilustre Director Clínico 
do Hospital de Barcelos, reuniu 
com os representantes da lm-
prensa, na Torre da Porta Nova, 
a fim de comunicar o, seu desejo 
de reorganizar a Associação Hu-
manitária de Dadores de Sangue 
de Barcelos. 

Esta prestimosa Associação 
que em Barcelos escreveu páginas 
cie nobreza, vai, pois, reorganizar-
-se. Barcelos deve estar ainda 
bem recordado do Bem que ela 
já fez, não só na cidade e conce-
lho, mas até além fronteiras, 
quando foi necessário socorrer a 
Hungria e para onde ela forneceu 
quarenta litros de sangue] 

Um grupo de homens que 
sentem bem na alma o que é a 
verdadeira caridade, empreendem 
mais uma vez a árdua tarefa de 
reorganizar a Associação de Da-
dores de Sangue. É com grande 
júbilo que damos esta notícia e 
vimos apelar para que todos se 
reunam à roda desta iniciativa e 
dêem a sua ajuda, moral. material 
e física, conforme as posses de 
cada um. 

Que todos se reunam ao 
Senhor Dr. Aires Duarte e lhe 
dêem a sua incondicional cola-
bóração. 

Todos por um e um por todos. 

F. M. 

0 [0H11119 de e•açe•Md de sempre 
Não será, na realidade, «um tema 

de sempre 2» 
Que é um tema de sempre? 
Não iremos, ao considerar o fac-

to na sua dimensão de intemporali-
dade, falsear a nossa visão das coi-
sas, cair na 'abstracção e repetir, 
com os conformistas ( os La Pa-
lïces da cultura, que tudo se repe•-
te e que «sempre assim foi e há-
-de ser» 4 
A tarefa mais difícil de quem 

procura reflectir sobre os aspectos 
do seu tempo é o esforço para des-
trínçar entre o que • é'de sempre e 
o que é de hoje; é a pesquisa ho-
nesta e escrupulosa dos elementos 
iíovos que porventura apareçam 
em situações e casos aparentemente 
iguais aos do passado. 
E logo esta primeira operação que 

se nos impõe ao abordarmos o tema 
da conversa poderia servir de índi-
ce do conflito geracionál — ou me-
lhor, de pedra de toque das diferen-
ças que separam as gerações. 
Expliquemo-nos um pouco: 
Se eu fizer •i um rapaz ou ra-

pariga de vinte .anos esta pergunta : 
O conflito de gerações a que hoje 

assistimos é o mesmo de sempre ou 
parece-lhe um fenómeno de nova 
indole Y 
E se repetir a pergunta sucessi-

vamente, a um homem ou mulher 
de quarenta anos o depois ao repre-

Foi o título da notável conferência proferida 

pela escritora. Dr.a Maria Ester de Lemos, 

no Salão Nobre de Câmara Municipal de 

Barcelos, no passado dia 6 de Julho: 

sentante de uma geração ainda an-
terior, com sessenta pelo menos — 
tenho fortes probabilidades de obter 
resultados significativos. 
O jovem, na maioria dos casos, 

responderá que o conflito de gera-
ções é absolutamente característico 
do nosso tempo, e que quâlquer 
comparação com o que se deu no 
passado'é tendenciosa e fictícia; que 
as condições são inteíram:ente ou-
tras, e que'a raiz, as formas e a so-
lução desse conflito nada apresen-
tam de comum com as que defini-
ram passados desentendimentos en-
tre gerações. 
Deixemos para o fim o represen-

tante da geração de quarenta anos. 
Sou parte interessada, e julgo o-seu 
caso digno de certos reparos escla-
recedores. 
O homem de sessenta anos, de 

duas uma: ou dirá que sempre as-
sim foi, e recordando os casos da 
sua juventude, encolherá os ombros 

cépticos e rotulará de «rapaziadas» 
as rebeldias dos novos, ou então re-
sumirá a sua (posição numa frase 
definitiva sobre a loucura dos tem-
pos modernos, que lhe aparecerão, 
em confronto com o seu- tempo 
como um caos anárquico, condena-
do à ruína. 
Quanto 'a nós, os que tínhamos 

`pinte anos em 1950, a nossa posi-
_ção é cheia de. subtis cambientes 
e impérceptíveis melindres ... 
Um inquérito dirigido neste sen-

tido à minha geração apresentaria 
de certo uma grande incerteza e va-
riedade de respostas, e talvez umA 
tendência para esquivar a questão. 
Mas porventura predominariam 

as respostas que coincidissem com 
as dos vinte anos ... 
Porquê 2 
Por muitos motivos. 
Há, por um lado, a decidida von-

tade que os homens e mulheres de 
( Continue na segunda página 1 

Um Espectáculo admirável, realizado nas 

ruinas dos Paços Condes Duques de Barcelos 

Atingiu o nível iespèrádo. Isto na 
aspecto intrínseco. 

Assistência longe do número es-
perado. Muito menos. Questão eco-
nómica ? Falta de interesse pelos 
assuntos culturais 2 Sim, deve ser 
esta última, a razão, pois não fal-
tam nos divertimentos de mero ca-
rácter físico e desportivo. Este, 
aliás, também é cultural mas ape-
nas sob um aspecto da existência 
humana. E, para ele não s-e nota 
falta de dinheiro. 
Rapaziada dos Colégios desta ci-

dade, estudantes dos cursos supe-
riores espalhados pelos respectivos 
estabelecimentos do país, qual a ra-
zão da vossa ausência 4 Meditai um 
pouco na cultura geral de que ten-
des necessidade no desempenho de 
vossa futura profissão e reconhece-
reis que não basta a banal prepara-
ção física para se vencer. A cultu-
ra intelectual também faz falta. 
E é mais importante. E por isso 

merece ser estimulada. 
Mas vamos ao tema escolhido. 
Iniciou-se o Serão éom um tre-

cho musical em flauta. Depois ou-
tro em viva voz, de soprano, ape-
trechada com todos os requintes de 
suavidade e melodia, abundantes, 
tanto esta como aquela, em' eflúvios 
de inconfundível subtileza ... Es-
praiavam-se docemente pelos aten-
tos ouvidos da assistência. 
Os trechos extraídos das « Canti-

gas doe Amigo» e « Cantigas de Santa 
Maria» foram recebidos com repe-
tidas palmas. 

O .executor dos Entreinezes Mí-
micos surge numa latitude inespe-
rada mas convidativa. Desempe-
nha-se exuberantemente da sua en-
tusiástica missão, com reptos vasa-
dos de dengosos movimentos, ao 
mesmo tempo que procurava imi-
tar agora, o bobo da Corte, e de-
pois, o dedilhar da sua anteceden-
te flautista que, sem favor, fielmen-
te reproduz, naquela actuação des-
crita e correspondente jogo de olha-
res e trejeitos próprios de quem'afi-
vela as notas musicais. 

Na segunda parte, sucedem-se 
trechos musicais ora de igual viva-
cidade e melodia, ora revestindo-se 
de mimo que arrasta os pensamen-
tos para uma franca e irresistível 
emotividade. 

Música admirável, quer pelos re-
cônditos da sua concepção, quer pe-
la espiritualidade e, porque não, 
pelo sentido apaixonado e apaixo-
nante que lhe imprimiram os seus 
compositores. 

Merece o .nome de acumulação de 
arte pura, harmonia e gosto artís-
tico, não só na música como na rrií-
mica e nos bailados. 

Deus permita que estas seroadas 
de cultura se repitam muitas vezes, 
embora com um agravamento eco-
nómico por mais dispendioso, para 
o Município, uma vez lançado nes-
ta empresa a todos os títulos digna 
da nossa admiração e respeito. 

C. F. C. 

A Peregrinação Anual do 
Arciprestado de Barcelos ao 

SANTUÁRIO DE NOSSA SENHORA DA IRANQUEIRA li 
Depois de ter partido festivamen-

te no passado dia 27 de Julho da 
sua secular ermidinha, situada no 
Monte da Franqueira, a milagrosa 
imagem da excelsa Padroeira de 
Barcelos deixará, ao anoitecer do 
próximo dia 3-de Agosto, a Igreja 
de S. Paio de Carvalhal, para vir 
até Barcelos triunfalmente em Pro-
cissão de Velas que, como é tradi-
cional, percorrerá as principais 
ruas da cidade. 
Recolherá à Igreja Matriz, ,ònde 

pèrmanecerá até às'9 horas do dia 
11 de Agosto, saindo depois em ma-
gestosa Peregrinação Arciprestal. 

Segue-se o programa das soteni-

dãdes em su« honra: 

3 DÉ AGOSTO 

Ao anoitecer, sairá da Igreja de 
S. Paio de Carvalhal a GRANDIO-
SA PROCISSAO DE VELAS, que 
daquela Igreja conduzirá Nossa Se-
nhora dá Franqueira, a, caminho da 
cidade. 

As 21,45 horas — Chegada da Pa-
droeira dos Barcelenses a Barceli-

nhos, onde junto à Capelinha de 
Nossa Senhora da Ponte terá con-
digna recepção pélas autoridades 
civis e religiosas, Bombeiros, orga-
nismos religiosos e por todo o Povo 
crente desta cidade e arredores, qúe 
ali acorrerão a recebê-LA e que a 
seguir percorrerá, como Ide còstu-
me, as principais ruas da cidade, 
recolhendo à Igreja Matriz, onde se 
iniciará um novenário. 

4 DE AGOSTO 

As'11 horas— Na Igreja Matriz, 
MISSA SOLENE, em honra de N.a 
Senhora da Franqueira. 

As 18,30 horas — Recitação do 
TP:rco e Bênção do Santíssimo Sa-
cramünto, seguindo--se a Missa Ves-
pertina.' 

5, G, 7 E 8 'D Z, A G` O S T O 

As 7,30 horas — Missa. 

As 21 horas = Recitação do Terço 
e Bênção do Santíssimo Sacramen-
to. 

(Cbátinua na 2,a página) 
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Casamento Elegante  1 

No passado dia 27, na Igreja Pa-
roquial de- Grimancelos, consorcia-
ram-se . a menina Arménia Novais 
da Silva Barbosa, filha da Sr.a D. 
Maria da Costa Novais e do Snr. 
José da Silva Barbosa, importante 
industrial no Brasil, com o Sr. Jo-
sé António Cardoso Campelo, filho 
da sr.a D. Beatriz Augusta Cardoso 
Campelo e do Sr. Joaquim Miran-
da Campelo, importante industrial 
de vinhos e grande proprietário em 
Silveiros. 
Presidiu ao acto o Rev.mo Snr. 

Padre António Lopes, primo da noi-
va, que dirigiu aos noivos palavras 
da doutrinação e incitamento para 
o novo lar que acabam de organi-
zar. 
Foram padrinhos dos '1oivos os 

Srs. D. Maria José Alcobia Nunes 
da Silva -e seu marido Domingos 
Nunes da Silva. 
Serviram de « Damas de Honor» 

as meninas Maria Regina Campos 
Novais e Wilma Novais Barbosa. 
As alianças serviram as meninas 

Ana Paula Campelo, Beatriz Cam-
pelo e Maria Elisabett Ferreira da 
Cruz. 
Na Adega Regional dos Vinhos 

Campelo, em Moure, foi servido um 
lauto almoço. 
Falaram os Srs: Dr. Padre Ai-

res Ferreira, Joaquim Gomes, Dr. 
Furtado Martins, Padre Alfredo Ro-
cha, Eng.o José Várzea e Prof. Dou-
tor Joaquim Nunes de Oliveira. 
Todos os oradores enalteceram as 

altas qualidades dos noivos, pois 
descendem de famílias com alta 
formação. 
De entre os numerosos convida-

dos, destacamos : 
Os familiares Joaquim Fernandes 

Campelo, Esposa e filhos ; Marçal 
Fernandes Campelo, Esposa e Fi-
lhos; Isac Miranda da Silva, Espo-
sa e Filhos; José Ferreira da Sil-
va, Esposa -e Filho ; Constantino 
Barbosa, Wi''ma Barbosa, Agosti-
nho Barbosa, José Barbosa e Al-
bino Barbosa. 
Os convidados: Dr. Vítor Mar-

ques, Prof. Doutor Joaquim Nunes 
de Oliveira, Esposa e Filhos; Dr. 
Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira e 
Filhos; Dr. Cami!o Araújo, Espo-
sa e Filhos ; Padre José Garcia de 
Oliveira, Padre João Lopes, P.e Jo-
sé Fernandes da Silva, P.e José 
Sousa, P.e José Lima, P.e João No-
Novais, P.e Manuel Miranda, Padre 
António Pereira, Padre Serafim 
(Mondoriz), Dr. Joaquim Furtado 
Martins, Srs. Fernando Brandão, 
Manuel Santos Silva e Esposa, Prof. 
João Maria Lima Moreira e Espo-
sa, Manuel Ferreira da Silva e Es-
posa, Armindo Campos e Esposa, 
José Martins de Sá e Esposa (Pó-
voa de Varzim), D. Maria José 

Sampaio, António Vasconcelos Va-
le eEsposa, João Gonçalves de Fa-
ria eEsposa, António Alves Torres 
e Esposa, Comandante Manuel Pe-
reira da Quinta, Fernando Pereira 
da Quinta, Joaquim Gomes da Costa 
Novais e Esposa, Jaime Pe-
reira de Miranda, Esposa e Filhos, 
Serafim Pereira de Miranda, Alber-
to Miranda, Adë'io Campelo e Es— 
Esposa, Manuel da Silva Campos e 
Esposa, Albino Gonçalves de Olivei-
ra Santos e Esposa, Avelino de Oli-
veira San'os e Esposa, Bártolo Pai-
va, Joaquim Ferreira Paiva, Joa-
quim Honorato Campelo, António 
Araújo Miranda e Esposa, Abílio 
Carvalho, Franklim Nunes da Sil-
va, Joaquim Nunes da Silva, João 
da Silva Lopes ie Esposa, Gabriel 
Gomes Ferreira e Esposa, Joaquim 
Alcobia Lourenço, Júlio Fernandes 
de Araújo e Esposa, Cristóvão Cris-
telo, Manuel Joaquim Pereira da 
Silva, Lourenço Pinto Vieira, Ma-
nuel Varela a Esposa, Manuel Ma-
rinho, António Cardoso -e Esposa, 
Mário Gomes Pereira e Esposa, Lu-
cinda Campos Amorico, Leonel Cos-
ta eEsposa, José de Araújo Ferrei-
ra da Silva e Esposa (tios da noi-
va), Alcides Freire Lopes e Espo-
sa, Aluísio Machado Mendes da Sil-
va, António Fernandes le Esposa, 
António dos Anjos, Esposa e Filha, 
Joaquim Rodrigues de Azevedo e 
Esposa, Lavra da Silva Campos e 
Filho, José Gomes e Esposa, etc. etc. 

Aos noivos, Jornal de Barcelos de-
seja as maiores venturas. 

Ide Silveiros 
F k tfCIMENTO 

Confortada com todos os sacra-
mentos da Santa Madre Igreja, fa-
leceu no passado dia 12 do mês em 
curso, quase repentinamente, a Se-
nhora D. Margarida Ferreira da 
Costa; viúva, de 66 anos de idade, 
natural da freguesia limarofe — S. 
Miguel da Carreira, mas aqui resi-
dente há mais de 40 anos. 
A saudosa extinta, aqui muito es-

timada, era Mãe amantíssima do 
nosso bom amigo e assinante, Snr. 
Francisco da Costa Moreira, Sar-
gento Mecânico do Exército, pre-
sentemente aprestar serviço na ci-
dade de Luanda, do nosso também 
amigo Sr. Manuel da Costa Morei-
ra, activo Sargento lenfiermeiro no 
Hospital Militar Principal, à Estre-
la, em Lisboa, Cândido da Costa 
iMoreira, motorista, também na ca-
pital de Angola, Joaquim da Costa 
Moreira, .empregado da «TRIBOR», 
em Lousado, e das Ex.mas Senhoras 

foaiMU[ia de •. Vi[eule de Paulo N o tí c i as de-
d2  BatteliohoB 

ANO DE 1967 

RECEITA 

Da Comissão M. de Assistência 800$00 
Da Câmara Municipal 800$00 
D. Maria Francisca Lumbrales 

Sá Carneiro, para o carrinho 
do paralítico «Sororro» 245800 

Eng D. Luís de Nori nha e Távora 600800 
Dr. José Barreto de Fria 500500 
Dr. J• sé de Sá Carneiro 271 ,500 
Com. António José P Barcelos 3008('0 
Gerência da Fábrica Barcelense 310$00 
D GcorRcte Cardoso Pinto 150800 
D. Amélia Sá Carneiro C. Lopes 150300 
D Umbelina Barreto de Faria 1(`0800 
D. Alda Loba rinhas 100$(10 
D. Maria do Carmo Faria Torres ] 00500 
D. Rosa Maciel Barreto de Faria 100$00 
Dr.* D Mama Teresa B. Ferraz 100$(10 
D. Ana Sá Carneiro Figueiredo 11'OY00 
D. Domingas Beleza Moreira 60500 
Eng. Manuel Sá Carneiro 10(18ti0 
General José A. Beleza Ferraz ] 00$00 
Carlos Machado 2UEi ,0 
D. Beatriz Vasconcelos 50$00 
D Maria do Carmo Beleza ?0$00 
Dr. Jã• • Beleza Ferraz 100800 
D. Maria José Beleza Azevedo 250800 
Virgílio Lobarinhas 60800 
Subscrit,-•res 7.487890 
Benfeitores do Lacrário 8.798810 
Co'ec*a nas scssôes 575820 
Saldo do ano anterior 1.355$10 

DESPESA 

Lactário 
Senhas s/ de pão e mercearia 
Património dos Pobres 
Rendas de casa 
Bodo tia Natal—Distribuiç90 de 

48 c• ibera •res, e 5 chailcs 
— 40 <•frrecidos pelo Sr A1- 
boto Pioro Rosa e os re•tan-
tes pela Comissão Municipal 
de Assistência 

Despesa cJ carro dum paralítico 
Despesa c/ um funeral 
Diversos 
Oferta • •brigatória ao Conselho 
Expediente 
Boletim 

RECEITA 
DESPESA 

23 G91$30 

8.477$70 
5.846$00 
4An0$On 
1.291$20 

964$0 
245$00 
200500 
2'9830 
23781 10 
72820 
20$00 

21562540 

23691$30 

21.562$40 

Saldo   2.128$90 

A Comissão da Con(Prência de 
S. Vicente de Paulo (Senhoras) 
agradece a todos os benfeito-
res ceva generosidade. 

Barcelinhos—Julho de 1968, 

D. Araria Amélia, D. Araria Avelina 
e D. Araria Joaquina da Costa Mo-
reira. 
O funeral, a cargo da «Funerária 

de Silveiros», efectuou-se no dia se-
guinte para a Igreja Matriz e daí 
para o Cemitério desta freguesia, 
onde o cadáver foi sepultado. 
A toda a família enlutada, o nos-

so cartão de sentidas condolências. 
— C. 

v.a.t1i:r4.oeàrrse,+a.o++iooscsii•ossrlrl. 

Ncvo Assinante 

Deu-nos a honra da sua assinatu-
ra o Sr. António Luís M. Castro Pi-
nheiro. 
Gratos pela deferência. 

tendo-o condignamente com cânti-
cos, palmas e foguetes. 
Junto à Capelinha de Nossa Se-

nhora da Ponte, Sua Ex.a Rev.ma 
foi recebido pelo Pároco, Junta de 
Freguesia, Presidente da , Câmara 
Municipal de Barcelos é Ex.ma Es-
posa, Deputado Dr. Joaquim Nunes 
de Oliveira, Chefe da Secretaria da 
Câmara, Vereação Municipal, Dr.-
José--Gualberto de Sá Carneiro e 
Ex.ma Esposa, um piquete dos 
Bombeiros de Barcelinhos, autori-
dades militares e civis. 
Seguidamente, foi organizado um 

cortejo até à Igreja Paroquial, pro-
cedendo Sua Ex.a Rev.ma à impo-
sição do Santo Sacramento do Cris-
ma a mais de três centenas de 
crianças e algumas pessoas adultas. 
Foram padrinhos da cerimónia o 

Ex.mo Sr. Dr. José Gualberto de Sá 
Carneiro e Ex.ma Esposa. 
Procedeu depois o Sr. D. António 

Ribeiro às perguntas formais de 
doutrina às crianças do Comunhão 
Solene e percorrendo todo o Corpo 
da Igreja, se inteirou do seu estado 
em relação ao culto. 
Depois da oração pelos mortos, 

foi dada a bênção do Santíssimo Sa-
cramento. 
Dirigiu finamente Sua Ex.a Re-

verendíssima algumas palavras doe 
louvor ao nosso povo, que bem o 
soube receber, e formulou conside-
rações relativas à vida social e cris-
tã em relação ao momento que pre-
sentemente atravessamos e que é 
preciso debelar. 

lauCameaio da pIiM2i1a pedra 
do Cetro Culfiural 
Findas as cerimónias na Igreja 

Paroquial, Sua Ex.a Rev.ma o Bis-
po Auxiliar, dirigiu-se ao local onde 

Barcelinhos 
( Continuação da 4.a página) 

se erguem já as paredes para o 
Geniro Cultural, para o lançamento 
simbólico da primeira pedra. 
Depois de assinado um pergami-

nho por todas as Ex.mas Autorida-
des presentes e diversas pessoas lo-
cais, este foi encerrado num frasco 
lacrado e enterrado t:a obra pelo 
Senhor Bispo Auxiliar, presidente 
da Câmara Municipal e Dr. José 
Gualberto de Sá Carneiro. 
Foi extraordinário o brilhantis-

mo desta Visita Pastoral a Barceli-
nhos, porquanto este povo soube 
compreender a razão e valor destas 
visitas com a sua presença vibran-
te cordeira, xece}>endo bem Visi-
tante evisitantes tão ihtstes. 

Vll Festival Mioaal de Folclore 
Na Póvoa de Varzim, participou 

neste festival o Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Barcelinhos, sendo 
classificado para a final, que se 
efectuará em Lisboa, pròximamen-
te. 

A•1V••Sá•ioS 
No dia 31 !do corrente, jazem 

anos a Ex.ma Sr.a D. Maria Umbe-
lina Barreto de Faria e a Sr.a D. 
Maria Luísa Faria da Silva, dedi-
cada esposa do Sr. Carlos Macha-
do. 

Na sua residência elo Largo da 
Ponte, encontra-se o Ex.mo Sr. Dr. 
José Barreto de Faria e Ex.ma Es-
posa. 
—Na quinta do Areal, o Sr. Ge-

neral José António Beleza Ferraz e 
Ex.ma Esposa. 

— C. 

A Peregrinação ao Santuário da Tranqueira 
(Conclusão da 1 página) 

8, .9 E 10 DE AGOSTO 

As 7,30 horas — Missa. 
As 21,30 horas— Recitação cio 

Terço, Conferência pelo distinto 
orador sacro Padre Alberto da Ro-
cha Martins e Benção do Santíssimo 
Sacramento. 
No sábado ,consagração e oferta 

da flor pelas criatìcinhas a Nossa 
Senhora da Tranqueira. 
Na tarde de sexta-feira há con-

fessores na Matriz, para atenderem 
os fiéis que no Domingo honram 
Nossa Senhora da Tranqueira com 
a Sagrada Comunhão, e como pre-
paração para a Indulgência Plená-
ria desse dia. 

11 DE AGOSTO 

As 7 horas— Primeira Missa na 

Igreja Matriz, seguindo-se a distri-
buição da Sagrada Comunhão. 
As 9 horas — Sairá a 

Peregrinagâ1.5 arciprestal 

presidida por Sua Excelência Re-
verendíssima o Senhor Arcebispo 
Primaz, no qual se incorporarão to-
das as freguesias do Arciprestado de 
Barcelos com os ìseus estandartes, 
devendo chegar a Peregrinação à 
Tranqueira por volta do meio-dia, 
havendo à chegada Artesa Campal, 
invocações e adoração ao Santíssi-
mo Sacramento. 
As 15 horas — Recitação do Terço 

e sorteio de 50 terços pelos irmãos 
da Confraria. 
Em seguida: Procissão Eucarís-

tica, Bênção do Santíssimo Sacra-
mento eAdeus âVirgem. 

súbita-

O Conflito de Gerações um 
quarenta anos (e até de mais) hoje 
manifestam de alinhar com os no-
vos, de dar razão aos novos : «De-
certo, oconflito de gerações, é hoje 
bem . diverso do que foi em qual-
quer outra época— dirão. Porque 
esta juventude não se parece cola 
a juventude do passado, sabe o que 
quer, segue o seu rumo —e os ve-
lhos não querem ouvi-Ia nem aten-
dê-la». 
6 meus coetâneos, que enternece-

dora eingénua tentativa de ficar-
mos assim fora do rol dos velhos! 
De sermos também ao menos pelo 
espírito, « iuventude» ... 
Por outro lado, para quem entrou 

já na fase das tarefas educativas, 
e se sente, ao nível familiar, ,pro-
fissional ou, mais amplamente, so— 
cial, responsável pelos jovens e pe-
rante os -jovens, há toda a vantagem 
em sublinhar e carregar a acuida-
de esingularidade desse conflito de 
gerações, fazendo ver que, para a 
solução dele, não colhe qualquer ex-
periência passada.... Isso iliba, de 
certo modo, os responsáveis, de 
quaisquer culpas numa crise que, 
dada a sua novidade, forçosamen-
te os ultrapassa e os surpreende. 
E eis como a imaginada resposta 

a um imaginado inquérito 

CONFERÊNCIA 
proferida pela escritora DR.a MARIA ESTER DE LEMOS 

( ontinuação da pr,meíra pá,tna 1 

mente nos revela ao mesmo tempo 
o que há de permanente e o que há 
de novo no conflito de gerações a 
que hoje assistimos. 

Senão, vejamos. 
A posição que atribuímos ao jo-

vem é aproximadamente a posição 
certa e normal em todas as épocas. 

Sempre a geração que chegou à 
vida, antes mesmo de qualquer re-
flexão ou teorização sobre a matéria 
—tarefa que aliás durante muitos 
séculos não empreéndeu—se julgou 
irredutível a padrões já feitos, e 
por isso incapaz de aproveitara ex-
periência dos maiores; sempre o ,jo-
vem julgou ser o primeiro a viver 
os problemas, quando afinal o que 
em geral lhe sucedia era vivê-tos 
pela primeira vez. 
E portanto é normal, e é o resul-

tado de uma posição de todos os 
tempos, o seu sentimento de que o 
conflito hoje aberto entre os adul-
tos e os jovens tem características 
inteiramente novas. São, pelo me-
nos, novas para ele. 

Quanto aos mais velhos, também 
representam, neste exemplo simbó 
Tico, a posição tradicional: apoian-
do-se na experiência, situam-se na 
posição diametralmente oposta à 
dos jovens, pois para eles nada é 
novo, tudo se repete. Por instinti-
va defesa, o_ homem que envelhece 

recusa-se à novidade : anquilosado. 
nos hábitos mentais adquiridos há 
muito, instalado em posições que o 
interesse justifica, que o preconcei-
to mantém, ou que radicam na ade-
são sincera, cimentada por sacrifí-
cios e compromissos solenes de ou-
tros tempos --- o velho não quer 
aceitar o descrédito dos valores em( 
que baseou a vida, porque isso cor-
responderia a confessar ceva pró-
pria falência. Daí, que banda ou a 
negar pura e simplesmente avali-
dadé de novas perspectivas, sobre a 
vida, a modificação essencial das 
ideias e dos costumes— ou então a 
exagerá-la até às dimensões de fim 
do mundo. 

Vistas bem as coisas, o homem 
que envelhece representa lassim a 

 tema de sempre 
visão antiga e tradicional perante a 
crise : visão simplista e de raiz aló-
gica eirreflectida, sobre a qual pai-
ra o vago mito de uma pretérita 
Idade de Ouro — «era sempre me-
lhor oque passou» ... — e a sombria 
ameaça de um apocalipse próximo 
no fundo, é a projecção inconscien-
te sobre a realidade colectiva da 
condição de cada homem que entra 
na velhice — saudoso da sua pró 
pria mocidade e apreensivo do fim 
próximo. 

Alas eis que entram em cena os 
homens maduros — os da plenitude 
e da realização. Os de quarenta 
anos; os pais e filhos adolescentes;, 
os que legislam, os que ensinam, os 
que dirigem empresas os que mar-
cam ou deviam marcar o ritmo da 
vida social... 
E a questão complica-se, porque 

esta geração, esta sim, assumiu uma 
posição perante os problemas, uma 
visão dos outros le do mundo que 
traz, de facto, o selo da novidade. 

Não creia alguém que tenho dos 
meus coetâneos e (de mim mesma 
;uma ideia demasiado (lisongeira. 
Não julgo a minha geração espe-

cialmente criadora: até •pelo con-
trário- me parece que a sua origi-
nalidade, anovidade da sua posi-

 li 
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Viitodos, 30 
Júris de Exame 

Nesta hospitaleira freguesia fo-
ram colocados dois júris de exame 
do 2.o grau. 
0 20.o júri foi assim constituído : 
Presidente . Sr. Prof. !António 

Rego ,mui digno Delegado Escolar 
do concelho de Barcelos. 
Vogais : A Sr.a D. Carmen No-

vais de Araújo, prof.a em Viatodose 
a Sr.a D. Maria Manuela Teixeira 
Ferreira da Silva, prof.a em S. _Mi-
luel da Carreira. 
0 21.0 júri ,foi formado do se-

guinte modo : 
Presidente : Sr. Prof. Emílio Re-

belo Soares, digno Vereador da Câ-
mara Municipal de Barcelos e ad-
junto do Delegado Escolar. 
Vogais : A Sr.a D. Maria de Lour-

des Gaspar Monteiro Lima Morei- 
ra, prof.a em Viatodos, e a Sr.a D. 
Bernardette da Costa Araújo, prof.a 
em Silveiros. 
No último dia de exames foi 

servido um lauto almoço de confra-
ternização no restaurante desta fre-
guesia. 

Sabemos que os alunos do 2.0 
grau do ensino primário desta fre-
gucsia se portaram condignamente 
mostrando que os seus mestres tra-
balharam e se dedicaram com alma 
e coração às coisas do ensino. 
Parabéns, pois. 

Falecimento 

No passado dia 18 faleceu a Sr.a 
D. Lucinda Pereira de Araújo, de 
57 anos de idade, esposa do Sr. Da-
vid da Silva Araújo, do lugar da 
Venda. 
0 funeral foi bastante concorri-

do, ficando sepultada no Cemitério 
Paroquial desta freguesia. 

Aniversários 

No passado dia 21 de Julho fez o 
seu 1.o aniversário o menino Vitor 
Manuel Gaspar Monteiro Lima Mo-
reira, filho do Sr. João liaria Lima 
Moreira e de D. _Maria de Lour-
des Gaspar \lonteiro Lima Moreira, 
professores nesta freguesia. 
E no dia 23 fez o seu 3.o aniver-

sário o menino Domingos _Manuel 
Campelo Ferreira da Silva, filho do 
Sr. José Ferreira da Silva e de D. 
daria Alzira Cardoso Campelo. 

Doação 

A Casa do Povo de Viatodos não 
funciona em edifício próprio. Por 
esse motivo a Direcção procura a 
todo o transe conseguir um novo 
edifício com todas as comodidades 
para bem servir aqueles que dela 
recebem benefícios. 
Sabemos, agora, que um benfeitor 

doou o terreno para a construção 
desse edifício. 
A Direcção da Casa do Povo e to-

do o Povo desta risonha terra—pois 
é um engrandecimento para a mes-
ma — estão gratos ao generoso ofer-
tantc. 
Aguardemos que a boa vontade da 

Direcção da Casa do Povo seja co-
roada com o maior êxito na cons-
trução do edifício em causa. 

— C. 

Silva, 29 
— Já se encontra pm sua casa, 

após internamento na Casa de Saú-
de de S. João de Deus, a Sr.a D. 
\faria dos Prazeres Cordeiro. 
Que continue a melhorar, são os 

nossos votos. 

— Encontra-se de férias, vindo de 
França, o nosso amigo Sr. Joaquim 
Cardoso. 
Ao ilustre conterrâneo desejamos 

umas boas férias junto de seus fa-
miliares. 

Fralães, 28 
Peregrinação de N. 
Senhora da Saúde 

Como foi anunciado neste jornal, 
a freguesia de Rio Covo vai receber 
este ano a imagem de Nossa Senho-
ra da Saúde no dia 28 deste mês 
ficando ali entregue à veneração 
dos fiéis até ao dia 4 do mês seguin-
te, regressando em peregrinação. 
Esta peregrinação onde se vão 

incorporar diversas freguesias do 
concelho, deve partir de Rio Covo 
às 9 horas do referido dia, sendo 
celebrada Missa Campal à chegada 
de Nossa Senhora da Saúde ao seu 
Santuário de Fralães. 
Mais uma vez, os devotos de N.a 

Senhora da Saúde, não devem per-
der tão bela oportunidade de fazer 
um sacrificiozinho no acompanha-
mento da Excelsa Mãe de Deus. 

— C. 

S. S. Campo, 29 
Visita Pastora 

0 falecido Reverendo Padre Jo-
sé Francisco Rios Novais, que foi 
também digno Arcipreste (de Bar-
celos e Pároco Ide S. Salvador do 
Campo, dedicou a esta freguesia, 
um livro que intitulou « Divino Sal-
vador do Campo». 
No seu comentário !preambular 

lê-se : 
«Nesta freguesia, houve gente no-

bre, lavradores ricos e pobres mui-
to honrados. 
Esta gente tinha por timbre, ain-

da no meu tempo, nunca faltar à 
palavra dada ; servir prontamente, 
ser compassivo com as desgraças 
alheias, educada e generosa para 
com todos», etc., etc. 

Isto vem lembrar que o tempo 
passa, mas as características da 
terra se vão mantendo. 
A freguesia de Salvador do Cam-

po não se poupou a trabalhos e sa-
crifícios, para no dia 21 de Julho 
passado, receber dignamente Sua 
Exe.a Rev.ma o Sr. Bispo D. An-
tónio Ribeiro, que muito louvou o 
povo desta terra por tudo e, prin-
cipalmente, pela maneira como 
conserva a sua Igreja, onde se des-
taca o antigo e valioso Altar-Mor. 
E vem agora, a propósito, que o 

o Ex.mo Sr.. Dr. António C>luz, 
ilustre Professor da Faculdade de 
Letras do Porto e Deputado da Na-
ção, grande apreciador e conhece-
dor das obras antigas, em visitas 
que teve oportunidade de fazer a 
esta Igreja, se referiu ao Altar-_for 
com os termos mais elogiosos, co-
locando-o em pedestal idêntico ao 
do antigo _Mosteiro de Leça, pela 
sua semelhança. 

De férias 

Em casa de seus pais, encontra-
-se em gozo de férias o Reverendo 
Padre António Fernandes. 
—Também a passar férias estão 

os seminaristas : Gilberto Correia, 
José Manuel Correia, Francisco Si]-
va, José _Martins, António Manuel 
Durães Barbosa e João Barbosa da 
àMota. 

— C. 
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AGRADECIMENTO 
Os filhos da saudosa extinta, D. 

Margarida Ferreira da Costa vêm 
por este único meio agradecer a to-
das as pessoas que os acompanha-
ram na sua dor, se associaram no fu-
neral e se dignaram assistir à Mis-
sa do 7.o dia, pelo eterno descanso 
da sua para sempre chorada Mãe. 

Silveiros, 28 de Julho de 1968. 

A FAMMLIA 

Tribunal Judicial b Comarca 
de BaM101 

Arrematarão 
(l.a publicação) 

Para os devidos efeitos se faz sa-
ber que no dia dez de Outubro pró-
ximo, pelas 10 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, e na acção 
especial de arbitramento !para di-
visão de coisa comum, promovida 
por Isaura Ribeiro de Faria e ma-
rido Manuel Faria Sobral, residen-
tes na freguesia de Cristelo, desta 
comarca, contra I1aria Ribeiro, viú-
va, Manuel Ribeiro de Faria e mu-
lher Cândida Ribeiro Bouças, e 
Ana Ribeiro de Carvalho e marido 
Adelino Rosa de Carvalho, todos 
também residentes na mesma fre-
guesia, há-de ser posto em praça 
pela primeira vez, Tpara ser arre-
matado ao maior lanço oferecido 
acirra do valor que se indica, o se-
seguinte 

PRÉDIO : 

Casa térrea e junto eirado de Ia-
vradio, sita no luçl ,r da Carrap-ta 
ou Novais, freguesia de Cristelo re-
ferida, que confronta. do norte com 
Arminda Lopes da Silva e dos de-
mais lados com túaniinlho,' inscrita 
na matriz urbana sob o artigo 152, 
e na mar,iz ' úsnca sob os a t Ós 12 44 
1245,e 1216, e descrito na Conserva-
tória do Registo Predial no livro B 
203 sob o número 80 317 e que en-
tra em praça pela quantia de Esc. 
3210$00. 
As despesas da praça e a sisa res-

pectiva ficam a cargo do arrema-
tanto que no acto depositará dez 
por cento da arrem:,,tação e as cus-
tas devidas pela mesma. 

Barcelos, 29 de Julho de 196S. 

0 Escrivão de Direito da l.a secção, 

(a) Aires Ariguslo da Silva 

VERIFIQUEI 

0 Juiz de Direito, 

(a) António da Costa e Sã 

(«Jornal de Barcelos, n.' 954, de 1-8-968) 

Telefones públicos 
Do S.N.I. recebemos !rim amável 

ofício, que muito agradecemos, a 
enviar-nos a informação que os C. 
'I'. T. deram a propósito de uma lo-
cal, publicada neste semanário, em 
que se reclamava a instalação de 
postos telefónicos públicos, em al-
guns locais da cidade. 
A informação diz o seguinte : 
PInforma a Administração Geral 

dos C. T. T. que o posto telefónico 
existente na cidade foi oportuna-
mente desmontado por não haver 
pessoa interessada no cargo. 
Quanto à instalação dos postos, 

com caixas de moedas, não pôde a 
mesma ser ainda efectuada, por vá-
rios motivos de ordem técnica.» 

AVISO 
A Comissão de Viticultura da Re-

gião dos Vinhos Verdes vai dar iní-
cio à Intervenção por queima de vi-
nhos e, colho no ano anterior, só-
mente para aqueles que não este-
jam em condições de ser transac-
cionados. 
0 preço de icompra é de $12 o 

grau litro, para vinhos com mais 
de 1,2 grasna de acidez volátil ex-
pressa em ácido acético, por litro. 
Será concedido, a título excepcio-
nal ,um subsidio de transporte de 
$10 por litro. Como é óbvio, não po-
derá deixar de ser cobrada a taxa 
de 1,5 % por litro para encargos de 
operação. 
Os Senhores Vinicultores interes-

sados deverão fazer desde já a ins-
crição dos seus vinhos nos respecti-
vos Grémios - da Lavoura, nas con-
dições já mencionadas. 0 prazo de 
inscrição terminará, impreterivel-
mente, no dia 20 de Agosto p. p. 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas. — Bons preços — Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
—Telefone, 82583 — Barcelos 

Ira 11108 Modíficar669 

lp o se## • o i soo o 

MAS PARA MELHOR 
para 

J. PIMENTA, •. A.R.I. 
180 Contos rendem lhe 1.125$00 mensais. 

Garantido por 12 anos. 

Na Amadora e Paço de Arcos,, 

Rendimento de 8%. 

Andares de 2 a 10 divisões 

Apartamenros m bilados no Centro da Amadora, 

Portas de Benft a, Reboleira, Paço d' Arcos, 

Parede, Alapraia. 

Acabamentos luxuosos, construção especial com 

materiais duradouros, inclusivé caixilharia em 

alumínio. 

Não confunda! Consulte-nos em : 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.— Telef. 45843 e 47843. 

EM QUELUZ — Rua D. Maria 1, 30—Telefone, 952021/22 

EM REBOLEIRA - AMAuORA— Serviço permanente — Telef. 533670 

COBERTURAS E EMPENAS 
DE ALUMÍNIO ONDULADO AUSTRÍACO 

•►••íno• Adi 3D 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C 

T.Ic ones , 24 323 • 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA. 395 — PORTO 

Colocacaoç  de capi ais 
Cualquer quantia a partir de 50.000$00 

A EMPRESA PREDIAL NORTENHA chama a especial aten-
ção de todas as pessoas 
interessadas numa efi-

ciente e rendosa aplicação de capital. para o facto de estar anta a colocar quais-

quer quantias por meio de financiamento em transacções h,potecárias e sempre 

em 1.• hipoteca. Esta, transações dão um juro anual compensador e, gratuita-

mente, tem o interessado toda a assistên ia da nofsa parte, desde a avaliação 
das propriedades a onerar, até ao completo reembo!so do capital. 

As inúmeras transacções deste género realizadas por n/ intermédin em todo 

o pais, são a afirmação do cuidado e garantias que só uma grande Empresa 

pode of.recer. Por isso e no v/ próprio interesse consultem a: 

Empresa Predial Nortenha 
MEDIADORA OFICIAL 

PORTO— Praça D J, áo i, 25 / l.o LISBOA — Praça da Alegria, 58/ 2.o 

Telef. 200.5 16 17 Telef 366731-366812 

COI`1BR \ — Av Fernão de Magalhães, 266/2.o 

Telcf 274,4 — 2904516 / 7 

VENDE - SE CASEIRO 
A 5 quilómetros de Barcelos — 

Prédio com 6 divisões, quarto do 

banho, cozinha, adega, quintal com 

cerca de 4 000 m2. Agua, vinha, po-

mar. óptima situação. Estrada 

Barcelos — Ponte de Lima, fregue-

sia da Silva. 

Aceita . propostas : Maria Senra, 

Apartado, 11—Carcavelos. 

PRECISA-SE—Para Quinta den-

tro da área da Cidade. 

Informa esta Redacção. 

LEIA 

ASSINE E DIVULGUE 

«Jornal de Barcelos» 
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Visado pela Censure 

• DO E ROGO 511,11•••••• 
Aniversários 

Lemos algures — e dizem-nos ser 
axioma filosófico = que é necessá-
,rio conhecer as coisas para as po-r 
dermos amar. 
Temos constatado, também no de-

curso dos anos, constituir surpre-
sa para muitos, a existência, aqui, 
às portas de Barcelos, de uma Es-
tância Termal da. categoria do Eiró-
go, dispondo de invejáveis e excep-
cionais condições naturais. 
Queixam-se-nos os estrangeiros 

da falta de uma propaganda efi-
ciente e à ialtura daquilo que já lhes 
podemos dar — cómodas instala-
ções, bom clima, boas águas e bom 
ambiente— da falta de um bairris-
mo que, naturalmente, nos faria or-
gulhosos de podermos indicar-lhes 
o Eirogo como o local aprazível que 
procuram nas suas digressões; da 
falta de transportes e de uma sina-
lisação citadina (a ,cidade já está 
repleta de placas inúteis) que lhes 
indique o mais curto caminho para 
as Termas, já que, fazer o trajecto 
por Prado, é dispendioso e incómo-
do, tanto mais que se encontra in-
transitável a estrada que atravessa 
Galegos, ainda recentemente objec-
to de dispendiosa reparação, que 
não passou da primeira fase, é bom 
que se saiba. 
Queixam-se os naturais, porque 

ninguém os acredita quando afir-
mam, aos quatro ventos, que Bar-
celos também possue umas Termas, 
mesmo quáse dentro dos seus mu-
ros. 

Comentários, para quê 4 ... Peno-
so seria transmitir o que, tantas ve-
ses, por cá ouvimos ... quando mui-
to limitemo-nos a gravar certas in-
teressantes apreciações ... q u e 
guardaremos só para nós, evidente-
mente 1 

Mouimooto de doeofos 
Esta semana, vieram até nós, che-

gados de: 

LISBOA 

D. Maria Henriqueta Quinta e 
Costa ; António Ricardo Guerra 
Loureiro; Engenheiro Artur Ga-
briel Viana de Queiroz 'Menina Ma-
ria Arminda Quinta e Costa Quei-
roz ; Artur ' Quinta e Costa Viana 
de Queiroz. 

PORTO . 

D. Ana Monterroso Nery ; D. Ma-
ria Ivone Alves Pereira; Gaspar 
da Silva Rocha; José Macedo Cor-
reia ; 

COIMBRA 

D. Aurora Faria Rodrigues. 

VILA NOVA DE OURBM 

D. Eponina da Trindade Dias. 

BRAGA 

Eugénio Alves de Figueiredo 
José Carvalho. 

VIANA DO CASTELO 

Manuei Fernandes Liquito. 

CASTANHEIRA DE PERA 

D. Láura Rodrigues Dias e Ma-
nuel Lourenço Dias. 

MATOSINHOS 

D. Irene Alves ',11Zaia ; Adélio de 
Azevedo Cardeal. 

D. Deolinda da Silva. 

SANTO TIRSQ 

Abílio Fernandes Mendes. 

POVOA DE VARZIM 

D. Maria Amélia Vieira Gonçal-
ves; Carlos de Faria Figueiredo; 
Joaquim Cardoso ; Domingos Joa-
quim Faria de Figueiredo; José do 
Nascimento Tavares. 

VILA NOVA DE FAMALICAO 

D. Esmeralda Horta Carneiro; 
D. Maria Odete Campos Vascon-

celos e Castro; D. Maria Lúcia Nu-
nes de Oliveira; D. Inez Nunes de 
Carvalho ; D. Emília Gomes de 
Araújo; Padre Augusto de Araújo 
Alves; José Alves Carneiro; Júlio 
Alves de Sousa; Armindo de Olivei-
ra Campos; Francisco José Olivei-
ra :Campos. 

— C. 

Deu à luz duas robustas 
meninas, -uma das suais 
na ambulância dos B. V. 

de Barcelos 
A Ambulância dos Bombeiros Vo-

luntários de Barcelos foi, na tarde 
de sexta-feira passada, requisita-
da para a freguesia de Tregosa, des-
te concelho, a fim de conduzir ao 
Hospital da Misericórdia — Paulina 
Dolores da Silva Rodrigues, por 
sentir aproximar-se a ;.sua « deli-
vrance». 
Os socorros não se fizeram espe-

rar, aliás como sempre acontece, e 
quando a viatura chegou à residên-
cia da parturiente, situada no lugar 
da Igreja, da referida freguesia, já 
esta tinha dado à luz uma encanta-
dora menina que, pelo seu peso, tu-
do indicava ficaria por ai ... 
As dores, porém, continuaram a 

afligir a pobre senhora, e os Bom-
beiros tiveram assim de a conduzir 
ao referido Hospital, a fim de ser 
ali observada pelo Médico de ser-
viço. 
No entanto, a caminho desta ci-

dade, e já na freguesia de Balugães, 
a parturiente deu novamente à luz, 
dentro da própria Ambulância, nas-
cendo mais uma linda e robusta me-
nina, no que foi assistida pelo bom-
beiro n.o 5 — Manuel Cardoso da 
Silva e ajudado pelo bombeiro n.o 
40— ]Manuel Pereira Araújo, sendo 
louvado o seu serviço no Hospital' 
da Misericórdia. 
A feliz parturiente, que já tinha 

9 filhos todos menores, vê agora au-
mentar para 11 a sua prole. 
F de notar que, embora as 2 me-

PIQUENOs 

Quinta-feira, 1 

Isaías Pereira Machado. 

Sexta-feira 2 

D. Maria Justina de Almada Pais 
de Vilas Boas. 

Sábado 3 

Alberto Morais Melo e Faro; Me-
nino Agostinho Gomes Vieira; D. 
Maria José Figueiredo de Carvalho; 
D. Maria Teresa Sellés Pais de Vi-
las Boas: Menino José Alberto Sam-
paio Duarte; António Fernandes 
Faria. 

Dorà'ngo 4 

Dr. Alberto Alves de Carvalho; D. 
Maria Leopoldina Lopes dos San-
tos; Artur Domingos Mendes de 
Sousa Basto; Padre Abílio Mariz de 
Faria. 

Segunda-feira 5 

Dr. José Pereira Machado; Mení-
no Artur Domingos Costa Viana de 
Queirós. 

Terça-feira, 6 

Menino Jorge Augusto Barroso 
Coutinho; Menina 'Maria Manuela 
Matos Macedo Gaio; D. Maria do 
Carmo Pimenta; Menina Maria do 
Carmo Antunes da Silva. 

Quarta-feira 7 

Manuel Barbosa Faria; D. Maria 
José Cardoso Torres Mahiques 
Senti; D. Maria Henriqueta Gui-
marães Cibrão; Menina Maria de 
Fátima Natividade Miranda Veiga; 
Menino Jorge Freitas da Silva Me-
lo. 
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Pelas Praias 

Na Póvoa de Varzim, encontram-
-se a veranear as famílias dos Srs. 
Dr. Luís Fernandes de Figueiredo 
e Eng o Manuel Júlio Lima Torres. 

—Na Apúlia, as famílias dos Srs. 
José Pimenta do Vale Souto, José 
Manuel Alves, Manuel Pereira de 
Carvalho, Manuel Baptista de Car-
valho e Luís Pedras. 

—Nas Marinhas, a família do Sr. 
José Fernando Cunha Correia. 

— Em Fão, a família do Sr. Jor-
ga Ferreira de Miranda. 

Or, Abel Varela e Seins 
Regres ou à Capitel, depois de 

qozar umas bem merecidas férias em 
Vila Prata de Âncora; o nosso ilus-
tre colaborador, Snr. Dr. Abel Va-
rela e Seixas. 

ninas nascessem no mesmo dia, 
uma é natural de Tregosa e outra 
de Balugães. 
Mãe e filhas encontrais-se bem e 

com óptima disposição. 

CELUNN O a 
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Clube oespoiliuo de Bdi[211HhuS 
Desta agremiação desportiva, re-

cebemos um comunicado anuneian.-
do os « Jogos de Natação» que dià-
riamente se realizarão na Piscina 
Fluvial, com prolongamento até ao 
dia 8' de Setembro, terminando os 
mesmos com um festival de natação 
inter-cidades e distribuição, no fi- 
nal, das seguintes taças aos vence-
dores das eliminatórias: 

Dr. Vasco Faria, Presidente da 
Câmara Municipal de Barcelos; 
Carlos Basto ,Presidente Ua Co-

missão Municipal de ,Turismo; 
Bártolo Paiva; 
Clube Desportivo de'Bareelinhos. 
Sabemos que esta iniciativa se 

integra no programa do 40.o Aniver-
sário da elevação de- Barcelos a ci-
dade, mas desde já louvamos tão 
apreciável iniciativa porquanto es-
te donairoso Cávado tem dado be-
leza inconfundível à sua Rainha. 

Muffio Solene 
Teve luzimento extraordinário a 

cerimónia da Comunhão Solene em 
Barcelinhos. 
Junto da Capelinha de Nossa Se-

nhora da Ponte saiu o Cortejo com 
algumas dezenas de tcriançafs que, 
envolvidas na alvura das suas tú-
nicas ,símbolo de alma cândida em 

espírito jovem, entoavam cânticos 
de alegria em direcção à Igreja'Pa-
roquial. Aí, depois da rectificação 
do Baptismo e do juramento da 
Profissão de Fé as perguntas e ex-
plicações do Rev. Orador Padre Di-
rector da Ordem Franeiscana em 
Barcelos, foi celebrada a Santa Mis-
sa e administrada a comunhão. _ 
Momentos de verdadeira comoção • 

se verificaram durante o desenro- `, 
lar das cerimónias da Comunhão 
Solene, como sejam, o Perdão aos 
Pais, aos padrinhos e de amigo pa-
ra amigo, -ocasião que move o mais 
empedernido coração fazendo cair 
lágrimas de dor quando os seus en-
tes mais directos já partiram para 
o descanso eterno. 
Dia inesquecível para Ias crian-

ças que sentem desde já a respon-
sabilidade pára o futuro na vida 
cristã, adquirida à luz dos ensina-
mentos colhidos. 

visita Pâsiafa1 
Como tínhamos anunciado, no 

passado domingo, Sua Éx.a Reve-
rendíssima o Senhor D. António Ri-
beiro, Bispo Auxiliar de Braga, 
honrou-nos com a sua presença na' 
nossa freguesia em Visita Pastoral. 
Centenas de pessoas estavam rea-

nidas'no Largo da Ponte, receben-

(Continua na 2.a página) 

fe•lival lo(e•oaciooal de Folclore'; 
EM VIATODOSI 

O Rancho Infantil de Viatodos que tomará parte tio Festival i 

Vai realizar=se no próximo dia 4 
de Agosto, pelas 15 horas, mais um 
festival folclórico em Viatodos —o 
II Festival de Folclore Internacio-
nal—com a colaboração dos seguin-
tes agrupamentos: 
Rancho de Marin—Espanha, Gru-

po Típico «O Cancioneiro de Águe-

da», Grupo Folclórico de S. Marti- t 
nho da Gândara, Rancho Infantil 
de Vila Verde, Rancho Infantil de; 
S. Martinho da Gândara, e ainda º ` 
Rancho Infantil de Viàtodos. 
Durante os intervalos exibïr-se=á., 

o Conjuntb Típico « Ribeira Lima . 
de Ponte do Lima. 
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